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DELEGADOS

Ao responder uma 
consulta feita pela Secre-
taria de Estado de Segu-
rança Pública de Mato 
Grosso (Sesp), o Pleno 
do Tribunal de Contas de 
Mato Grosso (TCE-MT) 
solucionou uma indefi-
nição jurídica que impe-
dia o Governo do Estado 
de contratar delegados 
concursados para assu-
mir o cargo em delega-
cias com vagas abertas 
em razão de falecimento 
ou aposentadoria. A con-
sulta foi respondida pelo 
conselheiro interino João 
Batista Camargo e apro-
vada por unanimidade 
na sessão ordinária de 
quarta-feira, 11.

Em seu voto, o relator 
da consulta lembrou que 
o Tribunal de Contas tem 
observado com atenção 
os limites de gastos com 
pessoal conforme as re-
gras da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) 
e, consequentemente, o 
desequilíbrio fiscal. Com 
base nos estudos feitos 
pelo TCE-MT, no entan-
to, firmou-se o entendi-
mento de que é possível a 
nomeação de servidores 
nas áreas de saúde, edu-
cação e segurança, ainda 
que o limite máximo da 
despesa total com pesso-
al esteja extrapolado.

Conforme dados da 
Secretária de Segurança 
Pública, a Polícia Judici-
ária Civil (PJC) dispõe de 
215 delegados de Policia, 
sendo necessários 400 
delegados para atender 
todo o Estado.

TCE autoriza 
convocação de 
aprovados
em concurso

Em três dias de evento, PPGEL 
lança 12 livros e visita escolas 
em Tangará da Serra

10 ANOS

Sucesso total. Assim 
pode ser definida a Agen-
da Cultural, evento que 
comemorou os 10 anos 
do Programa de Pós-gra-
duação em Estudos Literá-
rios (PPGEL), da Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat), campus 
de Tangará da Serra. As 
atividades aconteceram 
nos últimos dias 10, 11 
e 12, oportunidade em  
que reuniram milhares 
de pessoas no Centro 
Cultural, todas com o 
objetivo de celebrar uma 
década do projeto que 
leva a oportunidade de  
mestrado, doutorado para 
professores que desejam 
trilhar o caminho da for-
mação continuada.

De acordo com a profes-
sora Walnice Vilalva, uma 
das atividades realizadas 
durante a Agenda Cultura 
foi a denominada ‘Circui-
to Literário’, que consis-
tiu na visita a escolas das 
redes pública e privada 
de Tangará da Serra, com 
a principal proposta de 
difundir a literatura ma-
to-grossense. “Realizamos 
o Circuito Literário para 
mostrarmos onde está o 
braço do PPGEL. Isso por-
que nessas escolas estão 
os doutorandos e mestres 
formados pelo programa 

Entre lançamentos, 
está o “Cultura
e Literatura
de Mato Grosso”

Nosso objetivo 
foi comemorar 
os 10 anos
do PPGEL

Ipes foi uma das escolas a receber visita de escritores mato-grossenses

RODRIGO SOARES / Redação DS

Secom TCE-MT

de pós-graduação. Temos 
professores concursados 
no IF e na Semec que es-
tão fazendo um trabalho 
diferenciado na região”, 
comentou a professora.

Durante o Circuito Lite-
rário as escolas 29 de No-
vembro, João Batista, Pa-
triarca da Independência, 
Pedro Alberto Tayano 13 
de Maio, Ipes e Atec rece-
beram as visitas dos escri-
tores da literatura mato-
grossense. “Nosso esforço 
foi no sentido de comemo-
rar os 10 anos do PPGEL e 
assim mostrarmos os tra-

balhos no momento em 
que se coloca em cheque 
a universidade pública, 
mostrando profissionais 
que estamos qualificando 
em diferentes áreas, além 
de difundir a nossa litera-
tura e cultura”, enfatizou.

LIVRO- Reforçando a 
importância e a grandeza 
da literatura mato-gros-
sense, 12 livros de es-
critores do Estado foram 
lançados dentro da pro-
gramação comemorativa 
dos 10 anos do PPGEL. 
Entre os livros lançados, 
está o “Cultura e Literatu-
ra de Mato Grosso”, obra 
que reúne vários artigos 
que contam a história do 
Estado sob olhares de al-
guns intelectuais do sécu-
lo XX,  e que contou com 
a organização das profes-
soras Elisabeth Battista 
e Elizete Dall’Comune 
Hunhoff.  Conforme as 

organizadores, nos anos 
70, antes da divisão do 
Estado, Mato Grosso con-
tava com um grande va-
zio demográfico, ou seja, 
muita terra e pouca gente. 
“Com a vinda de novos 
habitantes, muitos vieram 
de outros Estados com  
pouco conhecimento da 
nossa cultura e história. 
Nosso projeto de certa for-
ma olhou para isso. Como 
tem poucos livros que re-
tratam a história de Mato 
Grosso e agora temos uma 
universidade como a Une-
mat, que nos possibilita 
termos grupos de pesqui-
sa e centro de pesquisa, 
abraçamos essa tarefa de 
reunirmos todas essas in-
formações no livro para 
servir com fonte de con-
sulta a essas pessoas que 
escolheram Mato Grosso 
como destino”, explica-
ram as professoras.


